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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 



imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O presente trabalho foi realizado 
através de pesquisas bibliográficas, onde 
usou-se uma abordagem qualitativa e tem 
como objetivo tratar de questões ambientais, 
especificamente no tocante às áreas verdes 
urbanas do município de Juara, apontando 
as formas como se encontram organizados 
no mesmo. Tendo como referências alguns 
autores que mostram tanto os pontos positivos 
e negativos da presença ou ausências das 
áreas verdes, tanto a sensação de bem 
estar para a população, como o aumento da 
impermeabilidade do solo e o desconforto 
térmico, respectivamente, entre eles Szeremeta 
e Zannin (2013), Bargos e Matias (2011) e Lima 
e Amorim (2006). Fala sobre a carência que o 
município de Juara tem de áreas verdes, como 
área de lazer, bosques, arborização nas praças 
existente nos bairros. São citados em especial 
dois diferentes pontos da cidade: a praça pública 
central, onde um maior número da população 
juarense se utiliza para realizar atividades 
de recreação e exercícios físicos e o recanto 
São José, uma propriedade privada, onde são 

realizados retiros, encontros entre outros tipos 
de eventos, um local onde chama a atenção 
para sua conservação ambiental, existindo a 
presença de matas, animais, córregos etc. Um 
dos intuitos desse trabalho é observar como o 
modernismo de uma forma ou de outra acaba 
afetando a beleza estética urbana e a população, 
visto que é de extrema importância a existência 
de um bom planejamento urbano, uma vez 
que uma cidade mal planejada, certamente 
acarretará em futuros prejuízos econômicos e 
ambientais. Outro propósito do trabalho é de 
nos levar ao ato de refletir sobre a importância 
das áreas verdes, assim como mostrar, quão 
essencial é para a qualidade de vida humana. 
Pretende-se, através dos resultados que serão 
apresentados, despertar o interesse tanto da 
população, quanto dos órgãos públicos, para 
a preservação das áreas verdes presentes, 
assim como, no reflorestamento das áreas que 
se encontrarem degradadas.
PALAVRAS-CHAVE: Áreas verdes do 
município de Juara, Qualidade de vida da 
população, Aspectos negativos.

THE DISTRIBUTION OF GREEN AREAS IN 
THE MUNICIPALITY OF JUARA/MT

ABSTRACT: The present work was carried 
out through bibliographical research, where 
we used a qualitative approach and aims to 
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address environmental issues, specifically in the field of urban green areas of the 
municipality of Juara, pointing out the ways in which they are organized in it. Having 
as references some authors that show both the points positives and negatives of the 
presence or absence of green areas, both the sense of well being for the population, 
such as increased soil impermeability and thermal discomfort, respectively, among 
them Szeremeta and Zannin (2013), Bargos and Matias (2011) and Lima and Amorim 
(2006). It talks about the lack that the city of Juara has of green areas, like leisure area, 
forests, afforestation in the squares in the neighborhoods. In particular two different 
points of the city: the central public square, where a larger number of the juarense 
population is used to perform recreation and exercise activities and the São José nook, 
a property where retreats, gatherings and other events are held, a place where attention 
to its environmental conservation, existing the presence of forests, animals, streams 
etc. One of the purposes of this paper is to observe how modernism in one way or 
another ends affecting urban aesthetic beauty and the population, as the existence of 
good urban planning, as a poorly planned city will future economic and environmental 
losses. Another purpose of the work is to take us to the act of reflect on the importance 
of green areas, as well as showing how essential it is for the human quality of life. It is 
intended, through the results that will be presented, to awaken the interest of both the 
population and public agencies for the preservation of green areas as well as in the 
reforestation of areas that are degraded.
KEYWORDS: Green áreas of municipality, Quality of life of the population, Negative 
aspects.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Vários estudos mostram que a vegetação, a arborização, enfim, as áreas verdes 
são extremamente importantes para a boa qualidade de vida da população, pois 
melhora a qualidade de oxigenação do ar, também funciona como filtro da poluição 
urbana. A necessidade do conhecimento dessas áreas no ambiente urbano destaca-
se devido às funções que elas desempenham na melhoria das condições ambientais 
e de vida da população3, à diversificação da paisagem construída, dentre outras. 
(BARGOS E MATIAS, 2011, pág. 175). 

A ausência desses elementos por mais que muitas vezes não nos damos conta, 
pode vir a acarretar sérios problemas, como o desconforto térmico causado pelo 
aumento da temperatura do ar, problemas respiratórios podem vim a surgir pela falta 
de oxigenação etc. A população que mais sofre com esses problemas causados pela 
ausência de áreas verdes é a população idosa, devido à dificuldade de locomoção, 
muitos não conseguem sair de casa sem a ajuda de outra pessoa para caminhar 
num parque ou praça.

Em Juara sente-se falta de mais arborização em algumas pracinhas existentes, 
pois as árvores ou até a vegetação rasteira, torna o passeio ou até mesmo uma 
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caminhada muito mais prazerosa, além do embelezamento que elas proporcionam.
O centro da cidade é onde se concentra um aglomerado maior de construções 

e como consequência do modernismo, os espaços verdes estão sendo retirados, e 
junto com eles a beleza estética, como também o aumento da impermeabilização, 
um exemplo é o planejamento de retirada do canteiro central da avenida principal, 
como de alguns canteiros que já foram retirados do entorno da praça pública. Todos 
esses fatores deixam ainda a cidade com um aspecto pálido, pois o verde reflete vida, 
como destaca Hardt (1994) citado por Bargos e Matias (2011) que a permeabilidade 
do solo em áreas urbanas está normalmente relacionada aos espaços naturais, 
demonstrando, na maioria das vezes, melhoria na qualidade ambiental.

2 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Há muitas contradições quando se refere ao conceito de áreas verdes, existem 
inúmeras definições quanto ao tema, para Bargos e Matias (apud TOLEDO e 
SANTOS, 2008.) [...] as áreas verdes têm papel fundamental na qualidade de vida 
da população e são espaços destinados à preservação ou implantação de vegetação 
ou ao lazer público [...]. Já para Lima citado por Bargos e Matias [...] espaço livre é 
um termo mais abrangente que áreas verdes, e admitem que entre os espaços livres 
tem-se: Área Verde [...], Parque Urbano [...], Praça [...] e Arborização Urbana [...]. 

São muitos os benefícios que as áreas verdes proporcionam à população, 
entre eles; a diminuição da poluição urbana, o sombreamento, a amenização da 
temperatura do ar e muitos outros, como cita Szeremeta e Zannin (2013), as áreas 
verdes contribuem tanto para a saúde mental, o bom humor e a autoestima, pois a 
vegetação produz um ambiente esteticamente agradável e prazeroso. Ainda para 
Bargos e Matias (apud OLIVEIRA, 1996) salienta que estes efeitos contribuem para 
a valorização de áreas para convívio social, valorização econômica das propriedades 
e para a formação de uma memória e do patrimônio cultural. 

A falta dessas áreas verdes podem causar inúmeros danos, por exemplo; a 
retirada da vegetação para a implantação de calçadas/concreto ocasiona o aumento 
da temperatura e como consequência o aumento desconforto térmico.

Segundo Lima e Amorim (2006) a troca do verde das paisagens pelo concreto 
das construções das cidades provoca mudanças nos padrões naturais de filtração 
das águas, por exemplo, fazendo das áreas urbanas sinônimos de desequilíbrio dos 
ecossistemas e de vários processos de erosões.

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O presente trabalho se encontra em formato de artigo, realizado através de 
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pesquisa bibliográfi ca, no qual foram utilizados os seguintes documentos como; 
artigos, revistas e sites, no qual a obtenção dos resultados se deu através de 
uma análise refl exiva dos mesmos. A abordagem se deu através da metodologia 
qualitativa.

4 |  APRESENTAÇÃO E ANÁLISES DOS RESULTADOS 

Em algumas vias públicas do município de Juara existe a presença de 
arborização e sua praça central se encontra em parte vegetação e em parte concreto. 
Existem no município algumas áreas verdes, mas são poucas propícias para o lazer 
da população. 

Vejamos abaixo as fi guras 1 e 2. A fi gura 1 se encontra a praça pública do 
município como citado à cima, com presença em partes de arborização. Já a imagem 
representada pela fi gura 2 se encontra o Recanto São José, é uma propriedade 
privada onde se encontra mata nativa bem conservada e existe a presença de alguns 
animais silvestres, como macacos e outros.

Figura 1: Praça Central. Imagem via satélite.    Figura 2: Recanto São José. Imagem via satélite.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As áreas verdes têm uma grande infl uência na qualidade de vida da população, 
pois seus benefícios são inúmeros tanto para a vida das pessoas quanto para o meio 
ambiente. 

Sente-se falta de mais áreas verdes no município de Juara tais como; parques, 
áreas de lazer, mais arborização nas poucas pracinhas existentes. E também mais 
arborização nas vias públicas, visto que, recentemente foi preciso retirar algumas 
árvores em volta da praça pública, por ter ocorrido um erro de planejamento, pois 
suas raízes vieram a obstruir as galerias de águas, logo, o concreto às substituiu. 

Vale ressaltar que é de extrema importância a ideia de refl orestamento em 
locais, onde se é possível, para garantir uma boa qualidade de vida para as futuras 
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gerações; nossos filhos, nossos netos.
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